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RESUMO 

 

GOMES, Paula Ramirez Moreira. Considerações sobre 

parâmetros reprodutivos em equinos da raça Mangalarga 

Marchador. 2014. 37 p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) 

– Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba – MG.
1 

 

Os parâmetros reprodutivos representam fator fundamental no 

desenvolvimento do período estacional, assim, há a necessidade 

de conhecê-los para estabelecer um fluxo natural do período 

reprodutivo, podendo futuramente, por meio de seleção, 

aperfeiçoar não só reprodução, como também produção de 

equinos da raça Mangalarga Marchador. Objetivou-se por meio 

deste trabalho avaliar os índices reprodutivos em equinos da 

raça Mangalarga Marchador e verificar o seu comportamento ao 

longo do tempo. Os dados foram obtidos do Arquivo Zootécnico 

da Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Mangalarga 

Marchador contendo informações de 136271 animais sendo 

80427 reprodutrizes e 75094 reprodutores. Foram calculados os 

índices reprodutivos de idade ao primeiro parto, o intervalo de 

partos e intervalo médio de gerações em períodos de dez anos, 

utilizando os procedimentos incluídos no software SAS (2000). 

Verificou-se que os índices zootécnicos de intervalo de partos e 

idade ao primeiro parto estão fora do padrão esperado. Mas no 

decorrer das décadas houve melhora em alguns parâmetros 

reprodutivos como idade ao primeiro parto, intervalo de partos e 

intervalo médio de gerações. Para melhora da eficiência 

reprodutiva do rebanho de Mangalarga Marchador, é necessário 

que os criadores incluam também na seleção de seu plantel os 

índices determinantes da eficiência reprodutiva do rebanho.  
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ABSTRACT 

 

GOMES, Paula Ramirez Moreira. Considerations on 

reproductive parameters in Mangalarga Marchador horses 

breed. 2014. 37 p. Dissertation (Master's degree in Animal 

Science) - Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba – 

MG.
2 

 

Reproductive parameters represent a key factor in developing of 

the seasonal period, thus there is need to know them to establish 

a natural flow of the reproductive period and may hereafter, by 

selection, to improve not only reproduction, but also production 

of Mangalarga Marchador horses breed. This  work aimed at 

evaluating the reproductive indexes in Mangalarga Marchador 

horses breed, and verify their behavior throughout the time. 

Data were obtained from the studbook of the Associação 

Brasileira dos Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador  

with information on 136271animals, being 80427 females  and 

75094 males matings. We calculated the reproductive indexes of 

age at first calving, calving intervals and average interval of 

generations in periods of ten years, by means of  procedures 

included in SAS software (2000). It was verified that the 

zoothecnical indexes calving intervals and age at first calving 

are out of the expected standard.  However, with the pass of the 

decades, there was improving in some reproductive parameters  

like age at first calving, calving intervals and average interval of 

generations. In order to improve reproductive efficiency of the 

Mangalarga Marchador herd, it is necessary that the farmers 

also include in the selection of their herd the determinant 

indexes of its reproductive efficiency.   

                                                      
2
 Guidance Committee: Prof. Dr. Dulcineia Maria da Costa - 
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/ UNIMONTES (Co-advisor). 
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INTRODUÇÃO 

 

O setor da equinocultura nacional tem passado por 

algumas dificuldades, contudo, tem crescido qualitativamente, 

apresentando grandes investimentos por parte dos criadores em 

todos os âmbitos necessários, como nutrição, sanidade, bem-

estar dos animais. Com o passar dos anos, o cavalo passou a 

ocupar outros espaços, deixando de ficar restrito à força de 

trabalho nos diferentes sistemas de produção agropecuária. Os 

esportes hípicos têm apresentado um crescimento constante, 

tanto qualitativo quanto quantitativo. O cavalo também tem 

desenvolvido importante função no serviço militar. Como uma 

alternativa de lazer, intensificou-se sua utilização em cavalgadas 

periurbanas e rurais, assim como os serviços de equoterapia em 

que se tem obtido resultados excelentes com pessoas especiais 

(PROCÓPIO, 2000). Dados do IBGE (2012) apresentaram o 

rebanho de equinos no Brasil com 5.363.185 cabeças.    

Como os índices reprodutivos apontam fatores 

importantes no desenvolvimento do período estacional, observa-

se a necessidade de estimá-los para orientar a organização de 

programas reprodutivos, podendo, futuramente, por meio de 

seleção, otimizá-los e, consequentemente, gerar melhorias na 

produção de equinos da raça Mangalarga Marchador.  

Apesar de ser nítida a importância, existem na literatura 

poucos estudos sobre os índices reprodutivos dos animais da 

raça Mangalarga Marchador. Assim, faz-se necessário estimar 

os índices reprodutivos, como idade ao primeiro parto, intervalo 

de geração, número de filhos e intervalo de partos. 
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Objetivou-se através deste trabalho avaliar os índices 

reprodutivos em equinos da raça Mangalarga Marchador, a 

partir dos dados reprodutivos da Associação Brasileira de 

Criadores de Cavalo da Raça Mangalarga Marchador, e verificar 

o comportamento dos mesmos ao longo do tempo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As raças de equinos nacionais tiveram origem a partir 

das necessidades próprias das regiões do país, ou pela 

preferência de grupos de criadores amantes do cavalo (COSTA 

et al., 2004). A raça Mangalarga Marchador foi selecionada 

através dos anos com o intuito de produzir um animal dócil, 

belo e que apresentasse andamento com bom rendimento e 

confortável para o cavaleiro, sobressaindo-se o tríplice apoio. 

Essas características fazem com que esse animal se enquadre 

perfeitamente em atividade equestre (MARIZ et al., 2008).  

Ainda Mariz et al. (2008) em  um estudo feito pelo 

Centro de Estudos em Economia Aplicada da ESALQ relataram 

que, dentre os diversos segmentos do complexo do agronegócio 

do cavalo destacam-se o turismo rural e atividades equestres, 

com uma estimativa de mais de 100 mil usuários, movimentação 

de cerca de R$ 21 milhões e geração de aproximadamente 1.500 

postos de trabalho no país. 

A raça equina brasileira Mangalarga Marchador é a 

mais numerosa e encontra-se distribuída em todo o País. Essa 

raça tem sido utilizada, principalmente, para trabalhos no campo 

em fazendas de gado de corte, mas nos últimos anos tem sido 
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crescente sua participação em vários tipos de esporte hípicos e, 

mais recentemente, como forma de lazer em passeios equestres 

e no turismo ecológico (COSTA et al., 2005). 

O cavalo Mangalarga Marchador surgiu por volta de 

1808 do cruzamento da raça Andaluz, animais da Coudelaria 

Real portuguesa (Álter), com éguas brasileiras. Atualmente a 

Associação Brasileira dos Criadores de Cavalo Mangalarga 

Marchador (ABCCMM) é a maior associação de equinos da 

América Latina. Entre meados da década de 70 ao final da 

década de 90, o Mangalarga Marchador teve um aumento 

significativo no segmento da equinocultura, batendo recordes de 

animais expostos, registrados, e de preços em leilões oficiais 

(CANDIAN, 2010).   

De acordo com Mariz et al. (2008), existem 

aproximadamente 12 mil criadores e proprietários de 

Mangalarga Marchador no Brasil, sendo que cerca de seis mil 

são associados à Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo 

Mangalarga Marchador. Os Estados com maior quantidade de 

animais são Minas Gerais (91.000), Rio de Janeiro (50.000), 

São Paulo (34.000), Bahia (32.000) e Espírito Santo (12.000), 

sendo que existem animais da raça nos Estados Unidos, Europa, 

Uruguai e Peru. 

Os equinos, ao longo do processo evolutivo, 

desenvolveram estratégias reprodutivas para garantir que suas 

progênies nascessem em época apropriada do ano, associada ao 

aumento do fotoperíodo, temperatura e disponibilidade de 

alimentos (CILEK, 2009). Entretanto, o homem, por meio da 

domesticação, não deu a devida atenção no que se refere ao 

desempenho reprodutivo dos animais. Na raça Puro-Sangue 
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Inglês, tem-se pouca ou nenhuma pressão de seleção sobre a 

fertilidade, sendo o desempenho em pista dos cavalos que 

direciona os acasalamentos (REPRODUCTIVE, 2004).  

O comportamento clássico reprodutivo dos equinos é 

poliéstrico estacional, com os animais apresentando maior 

atividade estral, essencialmente entre a primavera e o verão 

(MARIZ et al., 2008). Isso ocorre devido às características 

fotossensíveis da espécie, que depende da luminosidade 

(fotoperíodo) para ativar o sistema neuroendócrino através do 

eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal e assim desencadear a 

atividade reprodutiva (FITZGERALD, 1995). 

Segundo Botelho (2012), o período de transição 

primaveril, no hemisfério sul, começa em agosto, entre o final 

do inverno e o início da primavera. Caracterizou ainda o período 

por estros irregulares e pela presença de folículos anovulatórios, 

ressaltando que, em alguns casos, pode ocorrer edema uterino. 

Nos últimos anos, inúmeras variações climáticas têm 

sido observadas em todos os continentes, como consequência 

das mudanças no meio ambiente, causadas pela poluição, efeito 

estufa, desmatamento, queimadas. As estações eram bem 

definidas e hoje pode-se verificar em alguns momentos períodos 

de seca durante época de chuva e até mesmo índice 

pluviométrico acima da média durante estação de monta. Esses 

fatores, bem como períodos de seca prolongados podem atrasar 

o início da estação de monta, sendo que essas mudanças 

climáticas influenciam as taxas de recuperação embrionária em 

reprodutrizes ao longo da estação de monta (GOMES & 

GOMES, 2008). 
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O escore corporal das reprodutrizes pode influenciar 

diversos componentes da eficiência reprodutiva, como taxa de 

concepção, intervalo de partos, duração da gestação, número de 

ciclos, duração do ciclo estral e perdas embrionárias (GASTAL 

et al., 2004). 

Conforme o NRC (2007), o escore corporal 5 

(moderado) (em uma escala de 1-9) é aquele considerado ideal 

para a obtenção da máxima eficiência reprodutiva das 

reprodutrizes. Henneke et al. (1984) observaram que 

reprodutrizes que entraram na estação de monta com escore 

corporal moderado apresentaram taxa de concepção mais alta 

quando comparadas com reprodutrizes que entraram na estação 

de monta mais magras, as quais apresentaram maior intervalo de 

partos e maior número de ciclos por concepção. 

Portanto, é importante estabelecer uma dieta que 

forneça os nutrientes necessários durante todo o ano, pois o 

conhecimento da relação entre gordura corporal e eventos 

fisiológicos da égua doadora de embriões durante fases 

estratégicas reprodutivas permite o estabelecimento de um plano 

nutricional adequado às suas condições corporais, otimizando 

seu aproveitamento reprodutivo e tornando o custo benefício o 

mais vantajoso possível aos criadores (RODRIGUES et al., 

2011). 

A espécie equina possui os índices mais baixos de 

fertilidade quando comparada com as demais espécies 

domésticas (SULLIVAN et al., 1975; VOSS, 1993). Parte 

dessas observações dos índices relaciona-se ao fato de que nessa 

espécie não há seleção por fertilidade (MERKT, 1996; 

HUGUES, 1991).  
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O conhecimento dos índices reprodutivos na criação de 

cavalos é de suma importância para reprodução, uma vez que 

possibilita avaliar o estágio de eficiência em que se encontra a 

atividade, diagnosticar pontos de estrangulamento e projetar 

melhorias tecnológicas, além de nortear esquemas de seleção 

dentro dos rebanhos (TAVEIRA et al., 2001).  

A precocidade sexual dos animais é um aspecto a ser 

alcançado dentro dos planos de criação de um haras, já que, 

diminui o efetivo inativo do rebanho proporcionando melhor 

retorno econômico. Existem diferentes maneiras de se estudar a 

precocidade reprodutiva nos animais domésticos, normalmente 

incluindo idades à primeira cobertura, primeira concepção e 

primeiro parto, todas elas, de certa forma, dependentes do 

desejo do criador (MOTA et al., 2011). 

Nájera Ayala (1990), em estudo com bovinos, relata que 

a idade precoce ao primeiro parto antecipa o início da vida 

produtiva, provocando recuperação mais rápida do investimento 

em manutenção e alimentação dos animais, aumenta a vida útil, 

possibilita maior intensidade de seleção nas fêmeas, além de 

reduzir o intervalo de gerações. 

Diferente dos bovinos, a espécie equina é utilizada para 

equitação e trabalho. Para isso devem ter a ossatura forte e bem 

desenvolvida, tanto a gestação quanto a lactação mobilizam 

nutrientes prejudicando esse desenvolvimento. Portanto, nessa 

espécie, deve-se considerar como idade ao primeiro parto 

quando a fêmea já tenha completado seu desenvolvimento 

ósseo, principalmente na raça Mangalarga Marchador, em que 

as fêmeas são utilizadas para montaria. 
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Campos et al. (2007) relataram a idade mais 

recomendada para o início da reprodução nas reprodutrizes 

como sendo cerca de quatro anos, período em que as 

reprodutrizes terão alcançado tamanho adulto. 

A idade ao primeiro parto (IPP) apresenta-se como 

característica reprodutiva que vem despertando interesse de 

profissionais e criadores de diferentes espécies como medida de 

precocidade sexual de fêmeas (MOTA et al., 2011). 

Alguns resultados de pesquisa evidenciaram que a idade 

ao primeiro parto é elevada em equinos. Valera et al. (2000), 

trabalhando com equinos da raça Lusitana, encontraram idade 

média à primeira cobrição de 6,89 anos. Mota et al. (2004), em 

estudos com equinos da raça Puro Sangue Inglês, registraram 

idade média à primeira parição de 6,01 anos, apresentando 

mínimo de 3,01 e máximo de 12,9 anos. Campos et al. (2007), 

avaliando os equinos do Exército Brasileiro, verificaram a idade 

ao primeiro parto de 7,17 anos, valor este superior ao sugerido 

como ideal pelos mesmos autores. 

Reprodutrizes da raça Puro Sangue Inglês só entram na 

reprodução depois que mostram seu desempenho nas pistas, 

tornando-se uma seleção funcional, prejudicando os resultados 

dos índices reprodutivos.  

As deficiências de alimentação, de manejo e as doenças 

são as principais causas que contribuem para elevar a idade ao 

primeiro parto. A idade ideal ao primeiro parto nos equídeos é 

de 4 anos, porém, as fêmeas, em condições tropicais e 

subtropicais apresentam IPP acima de 4 anos, sendo, assim, 

consideradas tardias segundo Campos et al. (2007). 



 

8 

 

O manejo durante o período pós-parto em éguas é 

importante fator nos criatórios. Como o período de gestação da 

égua é longo, o tempo entre o parto e a nova concepção deve ser 

curto para otimizar a eficiência reprodutiva (WINTER, 2007). 

Assim, a égua precisa conceber logo após o parto para ter uma 

gestação por ano, em virtude do longo período de gestação que, 

de acordo com Carvalho et al. (2001) está em torno de 330 a 

340 dias. 

Monforft et al. (1991) encontraram durações de 

gestação menores (326,2 dias), observadas nos cavalos da 

espécie Przewalski (Equus przewalskii), indicando que a 

variação pode ser característica da espécie. Já Kurtz Filho 

(1994) reportou a média gestacional de 334 dias de gestação 

sem influências sazonais em éguas Puro Sangue de Corrida. 

Sertich e Watson (1992) constataram que o endométrio 

de éguas estava recuperado no sétimo dia após o parto, devido à 

natureza pouco invasiva da placenta equina, proporcionando 

altas taxas de concepção em éguas cobertas no primeiro cio pós-

parto ("cio do potro"). O útero tende a involuir mais 

rapidamente nas éguas que exibem o cio logo após o parto do 

que naquelas que apresentam falhas na atividade folicular e 

entram em anestro lactacional. Os estrógenos aumentam a 

atividade miometrial e, na égua, as contrações uterinas 

aumentam durante o estro (SALTIEL e GUTIERREZ, 1987). 

Em relação a outras espécies domésticas, a égua 

apresenta rápida involução uterina no pós-parto. Doze horas 

após a expulsão do feto, o corno gestante apresenta apenas 1,5 

vezes o tamanho do não-gestante. Entre os dias 4 e 7, o epitélio 

luminal apresenta-se intacto,desaparecem as dilatações das 
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glândulas endometriais e completa-se a absorção das 

microcarúnculas no dia 7. Em torno de 14 dias, o endométrio 

pode apresentar aparência histológica de útero normal pré-

gestante (BLANCHARD e VARNER, 1993).   

Caldas et al. (1994) demonstraram em uma população 

da raça Brasileira de Hipismo, na zona tropical do Brasil, que as 

éguas apresentam diferenças no aparecimento e duração do 

primeiro estro pós-parto de acordo com o mês em que houve o 

parto. Nagy et al. (1998) observaram que éguas criadas a campo 

têm seu comportamento sexual reprodutivo e a atividade 

ovariana após o parto fortemente influenciado pela época do 

parto. 

O intervalo de partos é constituído, reprodutivamente, 

pelos períodos de serviço e de gestação e, produtivamente, pelos 

períodos de amamentação e seco, sendo que o intervalo de 

partos depende de práticas de manejo, seja nutricional ou 

sanitário. Quanto maior for o intervalo de partos, menor será a 

produtividade do animal, acarretando prejuízos ao comprometer 

a eficiência reprodutiva do rebanho. O intervalo de partos é o 

termômetro fisiológico da reprodução, pois um problema 

ocorrido no passado pode refletir nessa fase e, 

consequentemente, na relação custo-benefício. Intervalos de 

partos acima de 365 dias comprometem bastante a eficiência 

reprodutiva do rebanho equino (DIAS et al., 1998). 

O intervalo de gerações mede o tempo necessário para 

que os genes sejam transferidos dos pais aos filhos sendo, 

portanto, de grande importância no progresso genético das 

características selecionadas (PEREIRA, 2004).  
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O intervalo de geração é importante, pois interfere na 

resposta à seleção por unidade de tempo. O ganho genético é 

maximizado no ponto ótimo da relação entre intensidade de 

seleção e o intervalo de geração. Quanto menor o intervalo de 

geração, melhor o ganho genético por unidade de tempo, porém, 

também menor a intensidade de seleção, visto que, a avaliação 

dos animais utilizados na reprodução é realizada com menor 

quantidade e qualidade de observações (FALCONER e 

MACKAY, 1996). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados foram obtidos do arquivo zootécnico da 

Associação de Criadores de Cavalo Mangalarga Marchador, do 

período de 1960 a 2010, contendo as seguintes informações: 

 

 Identificação dos animais: Nome e número do registro; 

 Data de nascimento do animal 

 Data de registro do animal 

 Identificação do reprodutor: Nome e número do 

registro; 

 Identificação da reprodutriz: Nome e número do 

registro; 

 Sexo do produto. 

 

Foram feitas análises de consistência dos dados para 

eliminar informações com digitalização incorreta, animais com 

genealogia desconhecida, isto é, animais com registro no Livro 
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Aberto (LA). Após a análise de consistência, o arquivo continha 

136271 animais sendo 80427 reprodutrizes e 75094 

reprodutores.  

As análises foram desenvolvidas nas instalações da 

Universidade Estadual de Montes Claros- UNIMONTES- 

Campus Janaúba. Para tal, foram utilizados os procedimentos 

incluídos no pacote estatístico SAS (2000).  

O número de filhos por reprodutores e reprodutrizes foi 

calculado conforme o número de vezes que os mesmos se 

repetiam no arquivo. Para número de filhos por reprodutor, 

foram criadas 14 classes, sendo a primeira com 1 a 5 filhos e a 

décima quarta com  401 a 500 filhos. Para número de filhos por 

reprodutriz, foram criadas 5 classes, sendo a primeira com 1 a 5 

filhos e a quinta com 31 a 300 filhos. 

A distribuição dos partos no ano foi estimada pelos 

meses de nascimento dos animais, enquanto as concepções no 

ano foram estimadas pelos meses de nascimento dos animais 

subtraindo-se os onze meses da gestação.  

O número de reprodutrizes que conceberam no cio do 

potro foi estimado pelas reprodutrizes que apresentaram 

intervalo entre partos menor que 344 dias, considerando-se uma 

duração da gestação de 310 a 365 dias conforme art. do 

Regulamento do Serviço Genealógico da ABCCMM e o 

proposto por Oliveira (1979) que relatou a ocorrência do cio do 

potro entre 4 a 16 dias pós parto. 

O número de reprodutrizes que conceberam no cio do 

potro foi calculado da seguinte forma: 

Concepção no cio do potro = DG + PCIO (326 a 381 dias) 

DG = duração da gestação (310 a 365 dias) 
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PCIO = período do cio do potro (16 dias) 

O intervalo médio de geração foi calculado de acordo 

com a expressão: 

L = (Lm + Lf)/ 2, sendo: 

L = o intervalo médio de geração 

Lm = a idade média dos reprodutores quando nasceram os filhos 

Lf = a idade média das reprodutrizes quando nasceram os filhos 

O número de gerações foi calculado segundo a 

expressão proposta por Brinks et al. (1961):  

Ganimal = [(Gpai + Gmãe) + 2] /2, sendo: 

Ganimal = número da geração de animal 

Gpai = número de geração de reprodutor 

Gmãe = número de geração da reprodutriz 

A idade ao primeiro parto (IPP) foi calculada de acordo 

com a expressão: 

IPP =DNPV, sendo: 

IPP = idade ao primeiro parto 

DNPV = data do nascimento do potro mais velho (dentre os 

filhos de uma mesma reprodutriz) 

O intervalo de partos (IDP) foi calculado de acordo com 

as expressões: 

IDP = DNPV – DND, sendo: 

DNPV = Data de nascimento do potro mais velho (dentre os 

filhos de uma mesma reprodutriz) 

DND = Datas de nascimentos dos subsequentes potros 

As idades ao primeiro parto e o intervalo de partos 

foram agrupados em classes. Todas as variáveis analisadas 

foram agrupadas em períodos de 10 anos com o objetivo de 
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avaliar o comportamento dos parâmetros reprodutivos de 1980 a 

2010. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

O número médio de filhos por reprodutor foi de 136 

animais. Do total de reprodutores 16,0 % deixaram de 11 a 20 

filhos (Tabela 1) enquanto 53,34 % tem menos de 30 filhos e 

46,66 % deles têm acima de 31 filhos.  

A porcentagem de reprodutores que apresentaram mais 

de 100 filhos (18 %) encontra-se baixa comparando às demais, 

porém, dentre estes, observa-se uma frequência relativamente 

alta para a classe entre 100 e 200 filhos. Possivelmente isso se 

deve à utilização mais intensa de determinados garanhões 

provavelmente aqueles que foram campeões em exposições, 

considerados, portanto, geneticamente superiores.     
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TABELA 1 – Distribuição do número (N) e percentual de 

reprodutores da raça Mangalarga Marchador 

de acordo com o número de filhos 

 

N Frequência % 

1-5 12382 15,39 

6-10 9027 11,22 

11-20 12879 16,01 

21-30 8625 10,72 

31-40 6306 7,84 

41-50 4772 5,93 

51-60 30065 3,74 

61-70 2687 3,34 

71-80 2223 2,76 

81-100 3952 4,91 

101-200 7877 9,79 

201-300 3635 4,52 

301-400 692 0,86 

401-500 2364 2,94 

 

O número médio de filhos por reprodutriz foi de 143 

animais. A maioria das reprodutrizes (65,85 %) teve de 1 a 5 

filhos enquanto aquelas que tiveram mais de 10 filhos foi em 

torno de 7,0 % (Tabela 2). 

Dentre as reprodutrizes que apresentaram mais de 10 

filhos, houve destaque na porcentagem daquelas que 

apresentaram acima de 20 próximo a 5,0 %.   

 

TABELA 2 – Distribuição do número (N) e percentual de 

reprodutrizes da raça Mangalarga Marchador 

de acordo com o número de filhos 

 

N Frequência % 

1-5 68656 85,36 

6-10 5930 7,37 

11-20 1942 2,41 

21-30 338 0,42 

31-300 3561 4,43 
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Gonçalves et al. (2011), em estudo com equinos da raça 

Mangalarga Marchador, encontraram um número médio de 

filhos por reprodutor de 11,87. Do total de reprodutores 

utilizados no rebanho, 49,0 % deixaram apenas um filho 

enquanto aproximadamente 21,0 % tiveram acima de nove 

filhos. Já para as reprodutrizes, o número médio de filhos foi de 

3,3 e valor acima de nove filhos ocorreu em torno de 4,0 % das 

reprodutrizes no plantel analisado. 

Esses resultados demonstraram a importância da tomada 

de decisão na escolha dos garanhões para pais da próxima 

geração. Com as fêmeas, torna-se fundamental a intensificação 

da utilização de biotecnologias reprodutivas como inseminação 

artificial e transferência de embriões, para aumentar a eficiência 

reprodutiva pois pode-se inferir que em torno de apenas 7,0 % 

das reprodutrizes faz-se de transferência de embriões. 

Observa-se maior ocorrência de partos (73,69 %) nos 

meses de setembro a janeiro (Tabela 3; Figura 1). 

 

TABELA 3 – Distribuição, em meses, do parto de reprodutrizes 

da raça Mangalarga Marchador 

 

Mês do Parto Frequência % 

Janeiro 11103 13,81 

Fevereiro 7349 9,14 

Março 4470 5,56 

Abril 2014 2,50 

Maio 1155 1,44 

Junho 800 0,99 

Julho 1475 1,83 

Agosto 3898 4,85 

Setembro 8765 10,90 

Outubro 13134 16,33 

Novembro 13610 16,92 

Dezembro 12654 15,73 
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FIGURA 1 – Época de ocorrência de partos durante o ano de 

reprodutrizes da raça Mangalarga Marchador 

 

A maior ocorrência das concepções no ano (73,69 %) 

foi nos meses de outubro a fevereiro (Tabela 4 e Figura 2) 

quando o fotoperíodo é crescente. 

 

TABELA 4 – Distribuição, em meses, da concepção de 

reprodutrizes da raça Mangalarga 

Marchador 

 

Mês da 

Concepção 

Frequência % 

Janeiro 12654 15,73 

Fevereiro 11103 13,81 

Março 7349 9,14 

Abril 4470 5,56 

Maio 2014 2,50 

Junho 1155 1,44 

Julho 800 0,99 

Agosto 1475 1,83 

Setembro 3898 4,85 

Outubro 8765 10,90 

Novembro 13134 16,33 

Dezembro 13610 16,92 
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FIGURA 2 – Época de ocorrência de concepções durante o ano 

de reprodutrizes da raça Mangalarga 

Marchador 

 

Como o intervalo entre partos ideal é de 365 dias, os 

partos ficam concentrados também na mesma época.  

O fotoperíodo crescente inicia a partir do mês de agosto, 

setembro que coincide com a entrada da primavera e termina em 

março, final do verão. Era esperado que nesste período houvesse 

também maior concentração de partos (95,74 %) e concepções 

(95,07 %). 

Costa et al. (2004) constataram maior concentração de 

nascimentos (acima de  85,0 %) entre os meses de setembro e 

março.  

Observa-se grande incidência de concepção nos meses 

de fevereiro a abril (28,50 %), podendo ter ocorrido devido 

aquelas reprodutrizes que pariram tardiamente ou aquelas que 

demoraram no retorno ao cio. 

Nos meses de maio a julho houve menor concentração 

para ambas, apresentando 4,27 % dos partos e 4,93 % das 

concepções distribuídos no ano. 
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Estes resultados demonstram claramente que a maior 

parte dos criadores de Mangalarga Marchador adota a estação 

de monta fisiológica para cobrição de suas reprodutrizes, 

coincidindo esse período com o período de chuvas, e, 

consequentemente, maior disponibilidade de forragens de 

melhor qualidade.  

Resultados semelhantes aos encontrados neste trabalho 

foram obtidos por Osborne (1968), que trabalhou com animais 

na Austrália e determinou que a maior atividade reprodutiva das 

reprodutrizes naquela região ocorria entre os meses de janeiro e 

fevereiro. Em experimentos desenvolvidos no Brasil, os 

resultados também foram semelhantes. Pimentel et al. (1991), 

em estudo realizado no Rio Grande do sul, observaram maior 

atividade cíclica nos meses de dezembro a fevereiro. Valle et al. 

(2000), em experimentos nos municípios de Belo Horizonte e 

Florestal, distando 60 km entre si, observaram maior 

concentração de ciclos estrais no bimestre dezembro/janeiro. 

Segundo Alvarenga et al. (2006), nas reprodutrizes, a 

atividade reprodutiva sofre influência positiva da luminosidade, 

o que as classifica como uma espécie poliéstrica estacional.  

Devido, principalmente, às alterações no fotoperíodo, a 

incidência de ovulações é mínima ou ausente durante o inverno, 

aumenta gradualmente durante a primavera, se normaliza 

durante o verão, e diminui transicionalmente durante o outono 

(ALVARENGA et al., 2006). 
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TABELA 5 – Média da idade das reprodutrizes (LM) e dos 

reprodutores (LP) quando nasceram os filhos, 

intervalo médio de gerações (IMG), intervalo de 

parto (IDP) e da idade ao primeiro parto (IPP) 

dos animais da raça Mangalarga Marchador, de 

acordo com as décadas 

 

Décadas 1981-1990 1991-2000 2001-2010 

LM (anos) - 9.34 7.73 

LP (anos) 6.53 7.60 8.57 

IMG (anos) - 8.46 8.15 

IDP (anos) 2.60 2.60 2.19 

IPP (anos) - 6.37 6.06 

 

Foram calculados os índices a partir das décadas de 80 

(Tabela 5), a partir do fechamento do livro de registro de fêmeas 

em 1984, já que antes não se tinha o pedigree desses animais 

(História..., 1991 citado por COSTA et al., 2004).  

Das décadas de 1990-2000 para 2000-2010, houve uma 

redução em todos os índices calculados, possivelmente pelo fato 

de os criadores estarem mais atentos à reprodução desses 

animais. O intervalo de partos foi de 2 anos, 7 meses e 9 dias 

nas décadas de 80 e 90, reduzindo para 2 anos, 2 meses e 10 

dias na década de 2000 (Tabela 5 e Figura 3). Provavelmente 

isso se deve ao aumento do uso de transferência de embrião, 

visto que com a retirada maior de embriões por reprodutrizes, 

ocorre uma redução no intervalo de partos. Outro fator que pode 

ter interferido na redução do intervalo de partos é o aumento do 

uso do cio do potro, reduzindo o período de serviço. 
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FIGURA 3 – Comportamento do intervalo médio de partos, dos 

animais da raça Mangalarga Marchador, no 

decorrer das décadas 

 

 

FIGURA 4 – Comportamento do intervalo médio de gerações, 

dos animais da raça Mangalarga Marchador, no 

decorrer das décadas 

 

O intervalo médio de gerações encontrado neste 

trabalho foi de 8,46 anos na década de 90 e 8,15 anos na década 

de 2000 (Tabela 5 e Figura 4).  
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Costa et al. (2005) e Gonçalves et al. (2011), ambos 

trabalhando com equinos da raça Mangalarga Marchador, 

encontraram o intervalo médio de gerações de 8,9, semelhante 

ao encontrado neste trabalho. Resultado semelhante também foi 

encontrado por Procópio (2003), estudando equinos da raça 

Campolina, que verificou intervalo médio de gerações de 8,7 

anos. 

Resultados diferentes foram reportados por Dias et al. 

(2000), com equinos da raça Brasileiro de Hipismo (9,9 anos);  

Mota et al. (2006), na raça Mangalarga (9,49 anos);  Valera et 

al. (2005) e Vicente et al. (2009) com equinos da raça Andaluz 

e Puro Sangue Lusitano, respectivamente (10,1 anos). Deve-se 

ressaltar que essas raças, exceto Mangalarga, são animais 

utilizados em esporte e, portanto, vão para reprodução após 

abandonar as pistas. 

Estes resultados confirmam que o intervalo médio de 

gerações, na espécie equina, é elevado. Isso ocorre 

provavelmente por os animais só entrarem em programas de 

reprodução após participação em exposições, começando tarde a 

reproduzir e gerar produtos. Outro fator que interfere nesse alto 

intervalo de gerações é o período grande de intervalo entre 

partos de 12 meses, gerando apenas um produto por ano.  

Conforme Gonçalves et al. (2011), o intervalo médio de 

gerações, em torno de nove anos, pode ser considerado alto, o 

que reduz o ganho genético por unidade de tempo. 

 Com a redução da idade ao primeiro parto e a idade 

média das reprodutrizes quando nasceram os filhos (Figuras 5 e 

6), pode-se aventar que a redução no intervalo médio de 

gerações (Figura 4) pode estar associado à inserção de éguas, 
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cada vez mais jovens em programas reprodutivos como a 

utilização da transferência de embriões.  

 

FIGURA 5 – Comportamento da idade média ao primeiro 

parto, dos animais da raça Mangalarga 

Marchador, no decorrer das décadas 

 

 

 
FIGURA 6 – Tendência da idade média das reprodutrizes 

quando nasceram os filhos, dos animais da raça 

Mangalarga Marchador, de acordo com as 

décadas 

 



 

23 

 

Os resultados deste trabalho indicam reprodutrizes 

apresentando média de idade quando nasceram os filhos de 

aproximadamente 9,34 anos na década de 90, e 7,73 anos na 

década de 2000 (Tabela 5 e Figura 6), ressaltando a inserção de 

reprodutrizes cada vez mais novas nos programas reprodutivos.  

 

 

FIGURA 7 – Tendência da idade média dos reprodutores 

quando nasceram os filhos, dos animais da raça 

Mangalarga Marchador, de acordo com as 

décadas 

 

Já os reprodutores apresentaram média de idade quando 

nasceram os filhos de aproximadamente 6,53 anos na década de 

80 e 8,57 anos na década de 2000 (Tabela 5 e Figura 7). 

Possivelmente este fato pode estar associado à utilização por 

mais tempo no rebanho de animais premiados em exposições, 

uma vez que os reprodutores são selecionados para serem pais 

da próxima geração baseados nos resultados em exposições. 

Associado a isto tem-se a utilização da inseminação artificial 
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que mantém o animal mais tempo na reprodução aumentando 

também o intervalo de gerações. 

Resultados semelhantes foram reportados por 

Gonçalves et al. (2011) em estudo com equinos da raça 

Mangalarga Marchador, no Norte de Minas Gerais, que 

verificaram  média de idade dos reprodutores, quando nasceram 

seus filhos de 9,06 anos, enquanto para reprodutrizes foi de 8,90 

anos. 

Observa-se que a maior frequência de intervalo de 

partos (39,69%) foi aquela com intervalo de partos variando de 

310,25 dias a 1,39 anos (Tabela 6).  

 

TABELA 6 – Distribuição de classes do intervalo de partos 

(IDP) de reprodutrizes da raça Mangalarga 

Marchador 

 

IDP (ANOS) Frequência % 

1 (0,85 – 1,39) 12869 39,69 

2 (1,39 – 1,93) 3991 12,31 

3 (1,93 – 2,47) 4384 13,52 

4 (2,47 – 3,02) 2552 7,87 

5 (3,02 – 3,56) 1852 5,71 

6 (3,56 – 4,10) 1740 5,37 

7 (4,10 – 4,64) 924 2,85 

8 (4,64 – 5,18) 1052 3,24 

9 (5,18 – 5,73) 504 1,55 

10 (5,73 – 6,27) 651 2,01 

11 (6,27 – 6,81) 288 0,89 

12 (6,81 – 14,39) 1617 4,98 

Intervalo médio de partos foi de 2,52 anos 

Vale ressaltar que a ABCCMM determina 310 dias 

como mínimo de gestação permitido, considerada prematura 

abaixo disso, não sendo, portanto, considerada para registro.  
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Do total de reprodutrizes 65,0 % apresentaram intervalo 

de partos no máximo de 2,5 anos, valores mais próximos da 

realidade, relacionados com a fertilidade do animal. Já os 

demais intervalos (35 %) estão totalmente fora do padrão 

aceitável. Deve-se ressaltar que um fator importante para esse 

comportamento seria a influência do ambiente, por apresentar 

anos com poucas chuvas e consequentemente desequilíbrios na 

nutrição dos animais. Além do fator ambiente tem-se também a 

ocorrência de interesses no momento das comunicações. 

Resultados diferentes aos encontrados neste trabalho 

foram reportados por Cacic et al. (2002) em trabalho com 

reprodutrizes mestiças. Esses autores relataram o intervalo de 

partos variando entre 1 a 1,64 anos. Gonçalves et al. (2011), em 

trabalho com reprodutrizes da raça Mangalarga Marchador, 

verificaram um intervalo de partos de 1,5 anos. Ambos 

trabalharam com dados de rebanho controlado, atribuindo a isso 

as diferenças registradas. 

O intervalo médio de partos encontrado neste trabalho 

foi de 2,52 anos, bem acima do ideal proposto por Nagy et al. 

(1998) que relataram o intervalo de partos ótimo sendo anual, 

com manejo intensivo do período pós-parto, considerando o 

período gestacional relativamente constante e longo na 

reprodutriz de 11 meses. 

Pode-se atribuir ao alto intervalo de partos fatores como 

pouco uso do cio do potro, registro por interesse, afinal nem 

todos os animais concebidos são registrados, condição do escore 

corporal e nutrição no momento do parto e período de serviço, 

pois sem uma boa nutrição e consequentemente bom escore 

corporal, a reprodutriz não consegue um retorno ao cio.   
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Pereira (2004) ressaltou que o intervalo de partos é 

pouco influenciado pelos genes de ação aditiva e considerando-

se que a pouca variabilidade genética aditiva tem sido atribuída 

à ação da seleção natural desde a origem das raças, a maioria 

dos genes que controlam a fertilidade já se encontraria em 

homozigose.  

A idade média ao primeiro parto constatada neste 

trabalho foi de 6,17 anos (Tabela 7). 

Fuentes et al. (1990) e Valera et al. (2000) apresentaram 

resultados semelhantes com equinos das raças Lusitana e Árabe, 

sendo os valores de 6,34 e 6,89 anos, respectivamente. Já Mota 

et al. (2011), analisando dados de equinos da raça Puro-Sangue 

Inglês, observaram idade média à primeira concepção de 5,06 

anos, valor inferior ao encontrado neste trabalho.  

 

TABELA 7 – Distribuição, em classes, da idade ao primeiro 

parto (IPP) de reprodutrizes da raça Mangalarga 

Marchador 

 

IPP (ANO) Frequência % 

1 (2,60 – 3,53) 463 7,08 

2 (3,53 – 4,46) 1582 24,19 

3 (4,46 – 5,39) 1324 20,24 

4 (5,39 – 6,32) 929 14,20 

5 (6,32 – 7,25) 620 9,48 

6 (7,25 – 8,18) 431 6,59 

7 (8,18 – 9,11) 365 5,58 

8 (9,11 – 10,04) 238 3,64 

9 (10,04 – 23,51) 588 8,99 

Idade média ao primeiro parto 6,17 anos 

 

Segundo Taveira et al. (2001), o primeiro período 

médio de gestação de 337,83 dias gera uma idade ao primeiro 
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parto de aproximadamente 6 anos, semelhante ao encontrado 

neste trabalho. Davies Morel (2003) concordou com esses 

resultados quando afirmou que a idade ideal para as 

reprodutrizes entrarem em reprodução deve ser entre 5 a 6 anos, 

período em que já terão alcançado tamanho adulto.  

A maior frequência (24,19 %) foi a classe 2 com idade 

ao primeiro parto variando de 3,53 a 4,46 anos. Do total de 

reprodutrizes 65,71 % apresentaram a idade ao primeiro parto 

no máximo de 6 anos. Os outros 35 % estão fora do padrão 

encontrado, podendo ser atribuído a características inerentes ao 

animal, ao efeito do ambiente sobre a nutrição, e aos interesses 

diversos dos criadores por ocasião da comunicação à 

ABCCMM. 

Gonçalves et al. (2011) ressaltaram que, independente 

da espécie, a reprodução de animais jovens não é recomendada 

porque a fecundação da reprodutriz na fase de crescimento 

desvia a utilização dos nutrientes pelo próprio organismo para a 

constituição do feto e, consequentemente, interfere no seu 

desenvolvimento. 

Das 80427 reprodutrizes 11273 apresentaram concepção 

no cio do potro, representando um baixo índice, de 14 %, 

quando comparado com os demais dados encontrados na 

literatura. Resultados diferentes foram descritos por Bain (1957) 

que, em trabalho com equinos da raça Puro-Sangue Inglês, 

observou que 26 % das reprodutrizes entraram em cio no 8º dia 

pós-parto, 56 % no 9º dia pós-parto; 79 % no 10º dia pós-parto e 

8 % após o 14º ou mais dias pós-parto. Merkt e Gunzel (1979), 

trabalhando com equinos da raça Puro-Sangue Inglês, 

observaram uma taxa de concepção de 24,9 % para o 1º cio pós-
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parto e de 39,3 % para o 2º cio pós-parto. Esses 2 cios foram 

responsáveis por 64,2 % das gestações e os cios posteriores 

foram responsáveis por 35,8 %. Almeida et al. (1995), 

analisando cobrições no "cio do potro", em reprodutrizes 

mestiças, verificaram 60 % de gestação, enquanto Palhares 

(1989), avaliando a eficiência de 256 "cios do potro" de 

reprodutrizes Mangalarga Marchador, registrou 62,11 % de 

gestação. 

Observa-se, através dos resultados encontrados na 

literatura, que há eficiência na utilização do cio do potro. 

Carvalho et al. (2001) relataram a ocorrência média da ovulação  

nas reprodutrizes paridas sendo de 16,1 e 23,9 dias após o parto, 

afirmando ser tempo suficiente para boa involução uterina. 

O resultado encontrado neste trabalho mostra o pouco 

uso do cio do potro entre os produtores da raça Mangalarga 

Marchador, reproduzindo perda no programa reprodutivo, já que 

com a utilização do cio do potro, conseguimos reduzir o 

intervalo de partos. Outro fator importante que pode estar 

relacionado ao baixo índice do cio do potro pode ser a forma de 

recebimento das comunicações, que em muitos casos são 

estimados, não retratando o real ocorrido que pode ser maior. 

Os resultados referentes ao intervalo de partos, a idade 

ao primeiro parto e cio do potro possivelmente estejam super ou 

subestimados com as informações enviadas pelos criadores para 

a ABCCMM. Pode ser que as informações fornecidas como data 

da cobrição e data do parto sejam manipuladas intencionalmente 

ou não de acordo com as intenções dos criadores já que aqueles 

animais que nascem de uma gestação menor que 310 ou 

superior a 365 dias sejam ajustados dentro deste intervalo para 
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que não se perca o produto. Por outro lado aquela cobrição que 

gerou um produto que futuramente não seria o mais adequado 

para o padrão almejado pelo criador não teria seu nascimento 

comunicado e deixaria de existir perante ABCCMM.  

 

CONCLUSÕES 

 

No decorrer das décadas houve melhora em alguns 

parâmetros reprodutivos como idade ao primeiro parto, intervalo 

de partos e intervalo médio de gerações. 

Os garanhões estão permanecendo mais tempo no 

rebanho, o que pode vir a aumentar o intervalo médio de 

gerações futuramente.  

Apesar de os criadores estarem utilizando biotécnicas 

reprodutivas, como inseminação artificial e transferência de 

embriões, é necessário incrementar esse uso de forma criteriosa.  

Apesar da melhoria dos índices reprodutivos, há que se 

melhorar também as informações fornecidas pelos criadores 

para o Arquivo Zootécnico da ABCCMM para que os resultados 

sejam mais  fidedignos. 
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